
Le cas des Tatars de Crimée musulmans
H i z b  u t - T a h r i r  e s t  u n  m o u v e m e n t  i s l a m i q u e  p o l i t i q u e  e n g a g é 
d a n s  d e s  a c t i v i t é s  r e l i g i e u s e s ,  p o l i t i q u e s  e t  é d u c a t i v e s .  I l  
f o n c t i o n n e  l i b r e m e n t  p a r t o u t  e n  U k r a i n e ,  c a r  c e  n ' e s t  p a s 
u n e  o r g a n i s a t i o n  e x t r é m i s t e  s e l o n  l a  d é f i n i t i o n  g é n é r a l e  d e s 
d é m o c r a t i e s  o c c i d e n t a l e s .  C e p e n d a n t ,  a p r è s  l ' o c c u p a t i o n  d e 
l a  C r i m é e  p a r  l a  F é d é r a t i o n  d e  R u s s i e  a u  d é b u t  d e  2 0 1 4 ,  d e s 
m i l l i e r s  d e  m u s u l m a n s  d e  C r i m é e  s e  s o n t  r é v é l é s  ê t r e  l ' o b j e t  
d ' a t t a q u e s  c o m m e  c ' e s t  a r r i v é  à  R o u s l a n  Z e ï t o u l a ï e v ,  N o u r i  
P r i m o v ,  R o u s t e m  V a ï t o v  ( d é t e n u  d e p u i s  l e  2 3  j a n v i e r  2 0 1 5 ) 
e t  F e r a t  S a ï f o u l a ë v  ( d é t e n u  a p r è s  l e  2  a v r i l  2 0 1 5 ) .  

ROUSLAN ZEITOULAIEV
(né en 1984) 
T a t a r  d e  C r i m é e ,  m u s u l m a n 

Risque 15 ans de réclusion criminelle

ROUSTEM VAITOV 
(né en 1985) 
T a t a r  d e  C r i m é e ,  m u s u l m a n

Risque 10 ans de réclusion criminelle

D'après leur avocat,  le FSB n'a pas aucune preuve de la présence 
d'éléments constitutifs du crime présumé ou de l ' implication des 
quatre Tatars de Crimée dans l 'organisation et la participation dans 
l 'Hizb ut-Tahrir.

Accusation: article  205.5.1 du Code Pénal  de la  Fédération de Russie , 
"Création d'une organisation terroriste"  et  l 'article  205.5.2 
"participation à ses activités"

Lieu de détention :  centre de détention provisoire à  Simféropol

NOURI PRIMOV 
(né en 1976) 
T a t a r  d e  C r i m é e ,  m u s u l m a n

Risque 10 ans de réclusion criminelle

FERAT SAVFULLAEV 
(né en 1983) 
T a t a r  d e  C r i m é e ,  m u s u l m a n 

Risque 10 ans de réclusion criminelle

Dites à la Russie "Let our people go"
Utilisez les hashtags #LetMyPeopleGo, #LMPG 

Demandez à vos gouvernements de mettre la pression sur la Russie pour qu'elle libère nos concitoyens. Envoyez un mot de soutien à nos prisonniers.  Plus d'infos : 

• www.facebook.com/LetMyPeopleGoUkraine.en • www.facebook.com/EvromaidanSOS • www.letmypeoplego.org.ua

Pour nous contacter :  lmpg.ukraine@gmail.com 

Ils ont besoin de votre soutien ! 

L a  c a m p a g n e  L e t M y P e o p l e G o  a  é t é  l a n c é e  e n  a v r i l  2 0 1 5  p a r 
E u r o m a ï d a n  S O S  d a n s  l e  b u t  d e  s e n s i b i l i s e r  l e  p u b l i c  a u  s u j e t  d e s 
c i t o y e n s  u k r a i n i e n s  d é t e n u s  i l l é g a l e m e n t  e n  F é d é r a t i o n  d e 
R u s s i e  p o u r  d e s  r a i s o n s  p o l i t i q u e s .  A u  m o i n s  1 3  U k r a i n i e n s  s e 
t r o u v e n t  a c t u e l l e m e n t  d e r r i è r e  l e s  b a r r e a u x  e n  R u s s i e  e t  7  d e 
p l u s  e n  C r i m é e  o c c u p é e  ;  i l s  r i s q u e n t  t o u s  l a  p r i s o n  à  v i e  e n 
r a i s o n  d e  f a u s s e s  a c c u s a t i o n s .  C e s  p e r s o n n e s  o n t  é t é  p r é s e n t é e s 
c o m m e  d e s  " p u n i s s e u r s  e t  f a s c i s t e s "  p o u r  s e r v i r  l a  p r o p a g a n d e 

pol i t ique.   I ls  ont  tous été  privés  de droits  fondamentaux tels 
que le  droit  à  un recours  ef fect i f  et  à  un procès  équitable .  La 
plupart  ont  été  soumis  à  un traitement  inhumain et  ont  subi 
des  tortures .  En lançant  des  campagnes d' information et  de 
sensibi l isat ion,  LMPG dénonce les  cas  de violat ion juridique 
en Russie  et  incite  à  l 'act ion pour obtenir  le  respect  des  droits 
fondamentaux durant  l 'enquête prél iminaire  et  les  audiences 
du tr ibunal  en Russie .

Les  arrestat ions  des  c i toyens ukrainiens  ont  commencé dès  le 
début  de  la  campagne mil i ta ire  de  la  Russie  contre  l ’Ukraine . 
Ces  Ukrainiens  étaient  interrogés  par  des  agents  du Service 
fédéral  de  sécurité  de  la  Fédérat ion de  Russie  (FSB)  qui ,  
ayant  souvent  recours  à  la  v iolence ,  cherchaient  à  leur 
extorquer  l ’aveu d ’avoir  préparé  des  actes  terroristes .  P lus 
tard le  FSB a  commencé à  kidnapper  des  Ukrainiens  en Crimée

#LetMyPeopleGo 
e t  d a n s  l e  D o n b a s s  e t  à  l e s  c o n d u i r e  i l l é g a l e m e n t  v e r s  d e s  
l i e u x  d e  d é t e n t i o n  e n  R u s s i e .  I l s  o n t  u n e  c h o s e  e n  
c o m m u n  :  l e  m o t i f  d e  l e u r  a r r e s t a t i o n  e s t  c l a i r e m e n t  
p o l i t i q u e .  A u j o u r d ’ h u i  n o u s  n ’ a v o n s  m ê m e  p a s  d e  l i s t e  
c o m p l è t e  d e  c e u x  q u i  s e  t r o u v e n t  d a n s  d e s  p r i s o n s  r u s s e s  
e n  v i o l a t i o n  d e  l a  l o i  e t  d e s  n o r m e s  i n t e r n a t i o n a l e s .

Définis par la Russie comme des "criminels de guerre"
SERGIY LYTVYNOV 
(né en 1983) 
F e r m i e r  d e  l a  r é g i o n  d e  
L o u h a n s k ,  p è r e  d ' u n e  f i l l e

Condamné à 8 ans et 6 mois de prison

Accusation: " m e u r t r e " ,  " u t i l i s a t i o n  d e  m o y e n s  e t  d e  m é t h o d e s  
d e  g u e r r e  i n t e r d i t s " ,  " v o l  d ' a r m e s " .  S e l o n  l e s  e n q u ê t e u r s ,  
e l l e  e s t  u n  s o l d a t  d u  b a t a i l l o n  " D n i p r o " .  
R é c e m m e n t  l ' a v o c a t  V i k t o r  P a r c h o u t k i n e  a  p r o u v é  q u e  l e s  
v i c t i m e s  p r é s u m é e s  e t  l e s  a d r e s s e s  o ù  l e s  c r i m e s  a u r a i e n t  
é t é  c o m m i s  n ' e x i s t e n t  p a s  ;  n é a n m o i n s ,  l e  C o m i t é  
d ' i n v e s t i g a t i o n  r u s s e  a  r e j e t é  c e s  a f f i r m a t i o n s  e t  a  o u v e r t  
s i m u l t a n é m e n t  u n e  n o u v e l l e  i n s t r u c t i o n  p o u r  v o l  d ' a r m e s .

NADIYA SAVTCHENKO 
(née en 1981) 
Pi lote  de  l 'Armée ukrainienne ,  enlevée 
en  Ukraine  et  conduite  en  Russie  par 
des  combattants  de  la  "RPL" 

Condamnée à 22 ans de prison

Accusation: "méthodes de guerre interdites",  "traversée 
i l légale de frontière",  "complicité de meurtre sur deux 
personnes et  plus,  dans le cadre de reconnaissances 
militaires. . .pour des raisons de haine politique " 

Définis par la Russie comme des "terroristes de Crimée"
Tous  les  part ic ipants  du  mouvement  de  Cr imée pour  l 'unité 

de  l 'Ukraine ,  ont  été  arrêtés  par  le  FSB russe  en  Cr imée en 
2014,  transférés  i l légalement  en  Russie  et  se  sont  vus 
accorder  de  force ,  la  nat ional i té  russe .
Accusation: " c r é a t i o n  d ' u n  g r o u p e  t e r r o r i s t e " ,  " a c t e  
t e r r o r i s t e  c o m m i s  e n  b a n d e  o r g a n i s é e  a v e c  
p r é m é d i t a t i o n " ,

OLEG SENTSOV 
(né en 1976) 
r é a l i s a t e u r ,  m i l i t a n t  d ' E u r o m a ï d a n ,  
p è r e  d e  d e u x  e n f a n t s

Condamné à 20 de prison

OLEXANDR KOLTCHENKO 
(born in 1989) 
M i l i t a n t  a n t i f a s c i s t e

Condamné à 10 ans de prison

" p r é p a r a t i o n  e t  t e n t a t i v e  d e  c r i m e " ,  " a c q u i s i t i o n  e t  
p o s s e s s i o n  i l l é g a l e  d ' a r m e s  p a r  u n e  b a n d e  o r g a n i s é e ,  a v e c  
p r é m é d i t a t i o n " .  

OLEKSIY CHYRNIY 
(né en 1981) 
h i s t o r i e n ,  d o c t e u r  e n  H i s t o i r e

Condamné à 7 ans de prison

GENNADIY AFANASYEV 
(born in 1990) 
P h o t o g r a p h e 

Condamné à 7 ans de prison

Condamné lors d'une audience à huis clos par le tribunal 
municipal de Moscou, convoyé à Syktyvkar (République de Komi). 
Durant le procès de Sentsov et Koltchenko, Guénadi Afanassiev est 
revenu sur ses aveux en déclarant qu'ils avaient été obtenus sous 
contrainte . 

Traduction par Ukraine Action (UA)



«L'affaire Tchétchène» 
Deux Ukrainiens ont été détenus au secret en Russie à 

de différents endroits de la région du Caucase pendant plus d'un 
an. Plus tard, ils ont été accusés de meurtres au cours des combats 
en Tchétchénie dans les années 1990, auxquels ils n'ont jamais 
pris part Le consul ukrainien a été autorisé à les voir pour la 1ère 

MYKOLA KARPIOUK 
(né en 1964) 
Un des leaders du « Pravy sektor », père 
d'un enfant de 10 ans

Risque 15 ans de réclusion criminelle 

Accusation: "tentative d'assassinat sur un officier de police, 
création d'un groupe armé constitué pour attaquer les civils... 
engagement dans la direction du groupe". 

fois seulement après l'enquête préliminaire ait été terminée 
et plus de 1 an après leur arrestation. Le consul ukrainien 
signale que, même après un an et un an et demi 
respectivement, les deux hommes ont toujours de nombreuses 
cicatrices confirmant leurs allégations de tortures sévères.

STANISLAV KLYKH 
(né en 1974) 
Historien, journaliste de Kiev, postait des 
photos d’Euromaïdan sur les réseaux sociaux 

Risque 15 ans de réclusion criminelle 

Accusation: "meurtre avec préméditation", "création d'un 
groupe armé stable pour attaquer des civils et des 
organisations et engagement dans la direction du groupe". 

Persécutés pour participation au mouvement de protestation du Maïdan

OLEXANDR KOSTENKO 
(né en 1986) 
Militant d’Euromaïdan, originaire de Crimée 

Condamné à 4 ans de prison

Condamné par le "tribunal" de la Crimée occupée à presque 4 ans 
de prison pour avoir jeté une pierre sur un agent de police anti-
émeute lors des événements du Maïdan à Kiev, prétendument 
"pour des raisons de haine idéologique et d'hostilité envers les 
représentants des forces de l'ordre". Le cas Kostenko est un 
précédent dangereux car les juges de la Russie ont condamné un 
citoyen ukrainien qui aurait commis un crime sur le territoire de 
l'Ukraine. Transféré de Crimée vers une colonie pénitentiaire à 
Kirovo-Tchepetsk (Russie)

Allégation d'espionnage
Au moins 3 Ukrainiens ont été arrêtés pour espionnage 

présumé. Ce sont les affaires les plus mystérieuses, car en 
raison du secret de l'instruction, personne n'a eu la possibilité 
d'assister aux audiences.

VALENTYN VYKHIVSKY 
(né en 1983) 
entrepreneur, constructeur-amateur 
d'avions, arrêté à Simféropol, transféré 
illégalement en Russie

Condamné à 11 ans de prison 

pour espionnage économique et militaire dans le 
domaine de l'industrie aérospatiale 

VURIV SOLOCHENKO 
(né en 1942) 
ancien directeur d'une entreprise de 
protection "Znamia"

Condamné à 6 ans de prison

pour espionnage, transféré à Nijni Novgorod 

VIKTOR CHOUR 
(né en 1956) 
entrepreneur, collectionneur d'art, 
citoyen de la Fédération de Russie 
résidant en Ukraine, à Tchernihiv

Condamné à 12 ans de prison

pour "haute trahison" après avoir été détenu à 
Briansk (Russie)

Otage 
HAIZER DJEMILEV 
(né en 1981) 
Fils du leader des Tatars de 
Crimée, Moustafa Djemilev

Condamné à 3.5 ans de prison

Condamné pour un crime commis en Ukraine, transféré 
illégalement en Russie, il y a subi un nouveau procès et a été 
envoyé à Arkhanguelsk pour purger sa peine. Le transfert illégal 
de Haïzer Djemilev de la Crimée vers la Fédération de 
Russie est une décision politique des autorités russes motivée 
par la position de principe du chef des Tatars de Crimée Moustafa 
Djemilev à propos de l'occupation de la Crimée par la Fédération 
de Russie, d'après son avocat Nikolaï Polozov.

D'autres prisonniers en Crimée occupée
Les militants ukrainiens et tatars de Crimée ont été les premiers à 

tomber sous l’œil vigilant des forces d'occupation de la péninsule. La 
législation russe sur l'extrémisme, le séparatisme et le terrorisme est 
utilisée pour mettre la pression, intimider et persécuter ces personnes. 
Ce sont tous des prisonniers politiques de la péninsule. Tous ces crimes 
présumés sont reliés par deux faits : 1. soit ils ont tous eu lieu avant 
l'annexion russe (avant le prétendu référendum du 16 mars 2014), 2. 
soit ils sont liés à des événements qui ont eu lieu en dehors de la Crimée. 
Certaines personnes parmi celles qui étaient sous le contrôle du FSB,  du

Département  anti-extrémisme du Ministère des affaires 
intérieures de la Fédération de Russie "Centre E" et de la soi-
disant auto-défense de Crimée, ont été arrêtées. Elles ont 
reçu des sanctions administratives ou ont été libérés sous 
caution. Cependant, à la fin de l'été 2015, il s'avère qu'il y a 
encore au moins 8 personnes toujours emprisonnées pour des 
raisons politiques évidentes, dans des centres de détention 
provisoire de la Crimée occupée.

L'affaire du "26 février"
Le 26 février 2014, en face de la Verkhovna Rada, le 

Parlement, de la République autonome de Crimée, une 
manifestation pour l'unité de l'Ukraine a été organisée par des 
militants pro-ukrainiens. A côté de cette manifestation, se tenait 
une contre-manifestation préparée par les membres des 
organisations pro-russes, qui étaient pour le rattachement de la 
Crimée à la Fédération de Russie. Suite à l'action inefficace de la 
police censée assurer la sécurité de ce rassemblement 
pacifique, une bagarre a éclaté dans laquelle 30 personnes ont 
été blessées. Depuis novembre, Ali Assanov, Moustafa 

Déhermendji et Akhtem Tchiïhoz sont toujours en garde à 
vue. Ils n'ont pas reconnu leur culpabilité dans les crimes 
présumés (organisation et participation à des désordres de 
masse). Cependant, ils n'ont pas nié leur participation à un 
rassemblement exclusivement pacifique qui a été notifié 
conforme à la législation ukrainienne par les autorités 
locales. 

Accusation: article 212 §1 paragraphe 2 du code pénal de 
la Russie

Detention: Centre de détention provisoire de Simferopol 

AKHTEM TCH IYHOZ 
(né en 1964) 
Tatar de Crimée, vice-président du 
"Medjlis des Tatars de Crimée"

Risque 15 ans de réclusion criminelle

ALI ASANOV 
(né en 1982) 
Tatar de Crimée du village 
Ourojaïné, fermier, père de 4 enfants 

Risque 8 ans de réclusion criminelle

MUSTAFA DEHERMENDZHI 
(né en 1989) 
Tatar de Crimée, entrepreneur

Risque 8 ans de réclusion criminelle

Lutte contre les rebelles
YURIY ILTCHENKO 
(né en 1978) 
Responsable d'une école privée de 
langues étrangères

Risque 20 ans de réclusion criminelle

Dans un article publié sur son site web, Iouri est durement 
opposé à l'occupation russe de la Crimée et à la guerre dans le 
Donbass.

Accusation:  article 282 du Code pénal de la Fédération de 
Russie "incitation à la haine et à l'hostilité"
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